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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO:  Physalis (em português,  fisális), no Brasil também designada  camapú, é 
uma planta herbácea, de hábitos perenes é produzida por sementes. A fisális é mativa das 
regiões temperadas, quentes e subtropicais de todo o mundo, sendo a Colômbia o principal 
produtor mundial do fruto que abastece os países europeus. Physalis pubescens L. 
amplamente utilizada como alimento funcional e medicina tradicional, bem como elemento 
decorativo em pratos culinários e ornamentação de ambientes. O gênero Physalis pertence 
à família Solanaceae e conta com aproximadamente 12 espécies na América do Sul. No 
Rio Grande do Sul ocorrem três espécies: Physalis angulata L., Physalis pubescens L. e 
Physalis viscosa L. As espécies do gênero Physalis são usadas popularmente como agentes 
hipoglicêmico, hipocolesterolêmico, antiinflamatório, antitumoral e antimicrobiano, dentre 
outros empregos e/ou aplicações. 
PALAVRAS-CHAVE: Physalis, compostos bioativos, antioxidantes.

PHYSALIS: FRUIT RICH IN VITAMINS AND ANTIOXIDANTS

ABSTRACT: Physalis (in Portuguese, fisális), in Brazil also called camapu, is an herbaceous 
plant, of perennial habits is produced by seeds. Physalis is present in temperate, warm and 
subtropical regions around the world, with Colombia being the main world producer of the fruit 
that supplies European countries. Physalis pubescens L. widely used as a functional food and 
traditional medicine, as well as a decorative element in culinary dishes and ornamentation of 
environments. The genus Physalis belongs to the family Solanaceae and has approximately 
12 species in South America. Three species occur in Rio Grande do Sul: Physalis angulata 
L., Physalis pubescens L. and Physalis viscosa L. The species of the Physalis genus are 
popularly used as hypoglycemic, hypocholesterolemic, anti-inflammatory, anti-tumor and 
antimicrobial agents, among other uses and / or applications.
KEYWORDS: Physalis, bioactive compounds, antioxidants.
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1 | 	GÊNERO PHYSALIS

O gênero Physalis pertence à família Solanaceae, palavra que deriva do grego, onde 
“physa” significa bolha ou bexiga, referindo-se ao cálice que envolve o fruto, sendo esta a 
principal característica das plantas que compõem esse gênero. Os frutos são delicados, 
pequenos e redondos, com coloração que vai do amarelo ao alaranjado (TOMASSINI et 
al., 2000). Algumas espécies são conhecidas popularmente como camapú, juá-de-capote 
e/ou lanterna chinesa, porém a Physalis pubescens não possui nome popular e, por vezes, 
essa espécie é erroneamente confundida com outras espécies que ocorrem nas matas e 
campos, sendo sua nomenclatura correta physalis (RUFATO et al., 2008).

Estudos botânicos indicam que existem aproximadamente 120 espécies do 
gênero devidamente identificadas, sendo algumas tóxicas, as quais estão distribuídas, 
principalmente, nas zonas temperadas do globo terrestre. Em geral, ocorrem nas Américas 
Central e do Sul, sendo que aproxidamente 12 espécies são nativas da América do Sul, 
também podem ser encontradas no sul da América do Norte (VASINA; MASLENNIKOVA 
& ABUBAKIROV, 1986; DAVENPORT, 2004; SOARES et al., 2009; RUFATO et al., 2012). 
Um pequeno número de espécies tem sido registrado na Europa e em países do sudeste 
e Ásia Central (VASINA; MASLENNIKOVA & ABUBAKIROV, 1986).

No Brasil, se destacam as regiões do sul, sudeste e nordeste (DAVENPORT, 
2004). No estado do Rio Grande do Sul ocorrem três espécies: Physalis angulata L., 
Physalis pubescens L. e Physalis viscosa L., geralmente de comportamento ruderal. As 
espécies de Physalis ocorrentes no Rio Grande do Sul são facilmente identificadas pelos 
caracteres morfológicos tradicionalmente usados na taxonomia do gênero, tais como: tipo 
de tricomas, coloração das flores e morfologia do cálice frutífero. Além disso, a Physalis 
viscosa é encontrada em formações campestres nativas, enquanto que a Physalis angulata 
e a Physalis pubescens estão predominantemente associadas às bordas e clareiras de 
florestas nativas (SOARES et al., 2009). 

As espécies têm crescimento indeterminado e hábitos perenes, considerado um 
espécime herbáceo a arbustivo, é um gênero facilmente reconhecido devido à morfologia 
peculiar, principalmente na frutificação caracterizada pela presença de um fruto (baga) 
envolto por um cálice (SILVA & AGRA, 2005; SOARES et al., 2009). 

O gênero apresenta importância econômica e científica, tendo algumas espécies 
cultivadas para alimentação, bem como comprovada atividade farmacológica de seus 
compostos (SILVA & AGRA, 2005).  Com sabor doce, levemente ácido é consumida ao 
natural e usada na preparação de doces, geleias, sorvetes, bombons e em molhos de 
saladas e carnes. Algumas espécies de Physalis não são comestíveis e poderiam ser 
tóxicas. É importante salientar que pouco se sabe sobre quais espécies teriam toxicidade, 
recomenda-se, portanto, a realização de pesquisas e estudos mais profundos para tal 
afirmação (DUARTE & JORGE, 2012).
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2 | 	PHYSALIS PUBESCENS

A espécie Physalis pubescens (Figura 1) é caracterizada como uma erva de 
crescimento anual de até 1 m de altura. Quanto às características do caule é anguloso, 
coberto de tricomas simples e/ou tricomas glandulares. Quanto às folhas, são pubescentes, 
cobertas de tricomas simples e glandulares, com lâmina foliar deltóide, assimétrica, base 
cordada, obtusa ou truncada, ápice agudo a acuminado e margem dentada, ondulada 
ou inteira. Quanto às flores, são pubescentes, possui sépalas deltóides a lanceoladas, a 
corola varia de cor amarela a amarelada, com cinco máculas vinosas ou marrons, sendo 
as anteras são azuis. A floração ocorre em dois picos, o primeiro de fevereiro a abril, o 
segundo em julho. Quanto aos frutos, são amarelos quando maduros, medem de 1,0 a 1,5 
cm de diâmetro, com cálice frutífero, sendo os frutos comestíveis. A frutificação também 
possui dois picos, um deles de novembro a dezembro e outro de abril a julho (SOARES 
et al. 2009). 

FIGURA 1 - Espécie Physalis pubescens L. Em: (a) aspecto geral da planta, herbáceo; (b) aspecto 
geral do ramo, caule; (c) folha; (d) flor; (e) fruto envolto pelo cálice frutífero, em fase de maturação.

Fonte: acervo do próprio autor (Güllich, A. A. C.), Giruá, Rio Grande do Sul, Brasil, 2015.

A espécie Physalis pubescens ocorre no leste dos Estados Unidos, Américas Central 
e do Sul (NEE, 1986). No Rio Grande do Sul, somente não se tem registros nas regiões 
da Campanha e Sudeste da Serra (SOARES et al., 2009). Encontrada em locais úmidos, 
como clareiras e beiras de florestas, próximos a cursos de água, de comportamento 
ruderal, encontrada frequentemente em beira de estradas, vegetação secundária e locais 
arenosos (KISSMANN & GROTH, 2000; SOARES et al. 2009).

A Physalis pubescens assemelha-se à Physalis peruviana. As diferenças entre 
essas duas espécies são quanto ao hábito, a Physalis pubescens é uma planta herbácea, 
enquanto a Physalis peruviana é arbustiva. Quanto ao indumento de tricomas, o da Physalis 
peruviana é muito mais denso do que o da Physalis pubescens e suas folhas permanecem 
grossas ao secar. Quanto à morfologia do cálice frutífero em seção transversal, se observa 
que na Physalis pubescens ele é pentacostado, enquanto que na Physalis peruviana é 
circular (SOARES et al., 2009).
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3 | 	COMPOSTOS ISOLADOS

Como consequência da importância etnofarmacológica conferida por algumas 
espécies de Physalis, várias delas têm sido investigadas quimicamente, o que rendeu 
o isolamento de flavonoides, alcaloides e esteroides (ISMAIL & ALAM, 2001; SU et al., 
2002). 

Foi reportado que algumas espécies de Physalis também são fonte de substâncias 
derivadas do ergostano. Os vitaesteroides são substâncias que reproduzem o esqueleto 
intacto ou modificado do ergostano e fazem parte do grupo de metabólitos secundários 
majoritários das espécies de Physalis, sendo classificados em: vitanolídeos, vitafisalinas, 
acnistinas, ixocarpalactonas, perulactonas e fisalinas. Esse grupo de substâncias é 
considerado o responsável pelo amplo espectro das atividades farmacológicas, o que 
seria uma consequência da diversidade estrutural e funcional das substâncias desse 
grupo (TOMASSINI et al., 2000).

O fruto da Physalis é considerado uma fonte rica em flavonoides, fitoesterois e 
fisalinas (SOARES et al., 2003; SEVERO et al., 2010). Muitas fisalinas têm sido descritas 
como substâncias potencialmente citotóxicas e a elucidação de suas estruturas têm 
contribuído para o conhecimento dos efeitos biológicos relacionados ao gênero Physalis 
(SEN & PATHAK, 1995).

4 | 	ATIVIDADES BIOLÓGICAS 

Na medicina popular, a Physalis é utilizada na forma de chá, unguento, emplastro e/
ou extrato de partes da planta e/ou inteira, além de ser consumida in natura ou na forma 
de suco como alimento funcional. Dentre seus usos populares é conhecida por fortalecer 
o sistema imunológico, ter aplicação contra dores de garganta e possuir potencial 
hipocolesterolêmico. Os frutos, folhas e raízes são usados pela população amazonense 
como hipoglicêmico, antirreumático, contra doenças de pele, bexiga, rins e fígado. Já na 
medicina popular nordestina é usado como sedativo, antitérmico e antiemético (MATOS, 
2000).

A descoberta das propriedades nutracêuticas de espécies como a Physalis peruviana 
e Physalis angulata, além dos elevados teores de vitaminas A, B e C, aminoácidos 
essenciais e compostos bioativos considerados funcionais, levou ao aumento do interesse 
pelo o gênero. Além do fruto, a raiz e as folhas são utilizadas, pois se admite possuir 
propriedades medicinais (SEVERO et al., 2010).

Estudos demonstram que o extrato metanólico das flores de Physalis angulata 
apresenta ação anti-inflamatória contra inflamação induzida por carragenina em modelo 
de edema de pata e por ácido araquidônico em modelo de edema de orelha. Além de ter 
ação anti-inflamatória contra artrite induzida por formaldeído, bem como propriedades 
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antialérgicas contra a hipersensibilidade de contato induzida por 2,4-dinitrofluorobenzeno 
em camundongos (CHOI & HWANG, 2003).

Estudos reportam ainda que os constituintes químicos da planta são responsáveis 
por atividades imunomoduladoras, antimicrobianas, anticancerígenas e moluscicidas 
(SOARES et al., 2003; SILVA & AGRA, 2005; SOARES et al., 2006; LI et al., 2014; HONG 
et al., 2015; MONIRUZZAMAN et al., 2016; YANG et al., 2016).

Ocampo et al. (2017) avaliariam a distribuição de leucócitos em contagem diferencial 
em amostras de sangue de camundongos tratados com ésteres de sacarose extraídos 
de Physalis peruviana onde não foram observados efeitos relacionados na porcentagem 
de linfócitos, incluindo células reativas e imaturas, neutrófilos, monócitos, eosinófilos e 
basófilo, bem como no ensaio para avaliar a genotoxicidade os resultados da formação de 
eritrócitos demonstrou que o tratamento com as peruvioses A e B não induziram alterações 
significativas nos camundongos, independentemente do sexo ou nível de dosagem.

Após a administração de 28 dias da mistura de ésteres de sacarose de P. peruviana, a 
urina foi recolhida e avaliada. A urinálise não revelou alterações relevantes em parâmetros 
como pH, proteína, nitrito, urobilinogênio, bilirrubina, glicose, presença de sangue oculto ou 
cetonas. A administração da mistura de peruviose A e B (5 e 10 mg/kg/dia, ip) não causou 
mudanças significativas em parâmetros como glicose, albumina, nitrogênio uréico e níveis 
de creatinina quando comparado ao grupo controle. Os níveis séricos dos parâmetros 
da função hepática, como ALT, AST e ALP, foram modestamente modificados quando os 
ratos foram tratados com ésteres de sacarose de P. peruviana, uma redução significativa 
dos níveis de ALT foi observada em camundongos machos (OCAMPO et al., 2017).

A atividade antimicrobiana desse gênero foi demonstrada contra Staphylococcus 
aureus, Klebsiella pneumoniae e Escherichia coli no extrato aquoso de diferentes partes 
de Physalis pubescens L., como raízes, galhos, folhas e cálice dos frutos (SILVA & AGRA, 
2005). Já o extrato etanólico dos frutos e raízes de Physalis angulata apresentou atividade 
antimicrobiana frente a Staphylococcus aureus, mostrando resposta bacteriostática 
significativa em concentrações diferentes (LOPES et al., 2006). Em estudo recente foi 
relatado que fisalinas isoladas de cálices de Physalis alkekengi var. franchetii. mostrou 
elevadas atividade antibacteriana contra Bacillus subtilis (ACCC 11060) e Escherichia coli 
(ATCC 25922), bem como possíveis inibidores de Staphylococcus aureus (ATCC 25923) 
e Staphylococcus epidermidis (CMCC 26069) (SILVA et al., 2005). Já ensaios utilizando 
um pool de fisalinas a demonstrou atividade contra Staphylococcus aureus (ATCC 29213, 
ATCC 25923, ATCC 6538P) e Neisseria gonorrhoeae (ATCC 49226) (YANG et al., 2016).

Os metabólitos secundários majoritários como é o caso dos vitaesteróides, são 
considerados os responsáveis pelo amplo espectro de atividades das espécies de Physalis. 
As fisalinas também possuem ampla importância sobre aspectos farmacológicos das 
espécies (SOARES et al., 2003). A fisalina pode atuar no sistema imunológico humano, 
evitando a rejeição de órgãos transplantados e ter eficácia terapêutica em desordens 
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inflamatórias da pele, assim como em dermatites de contato e psoríase (RUFATO et al., 
2012).  

Os componentes dos extratos, bem como as moléculas isoladas da planta e dos 
frutos da P. peruviana e P. angulata são estudadas como alternativa para melhorar a 
qualidade de vida de portadores de Parkinson e de outras doenças como a leishmaniose, 
hepatite e malária. Com base nos achados da literatura, percebe-se que o gênero Physalis 
é um gênero muito promissor no que se refere a novas alternativas terapêuticas. Assim, 
o consumo de frutos de Physalis como alimento funcional ou o seu uso como planta 
medicinal seja na forma de chá ou extrato pode ser uma fonte alternativa para a saúde e 
bem estar pessoal (MUNIZ; KRETZSCHMAR & RUFATO, 2010).

5 | 	ASPECTOS TOXICOLÓGICOS

A toxicidade de uma substância a um organismo vivo pode ser considerada como a 
capacidade de lhe causar dano grave ou morte, para que esse dano ocorra é indispensável 
a interação do agente com o organismo. Toda substância pode ser considerada um agente 
tóxico, dependendo das condições de exposição, dose administrada e/ou absorvida, 
tempo, frequência de exposição e via pela qual é administrada. Desta forma, se faz 
necessário conhecer as condições de uso seguro de substâncias químicas para a saúde 
humana. Se de um lado as substâncias podem ser potencialmente tóxicas, por outro, 
todas as substâncias ser usadas de forma segura (OGA; SIQUEIRA, 2003).

As plantas medicinais são amplamente utilizadas na medicina popular para o tratamento 
de diferentes condições patológicas. Entretanto, para muitas dessas plantas, a real 
eficácia, o risco toxicológico e os princípios ativos são desconhecidos, consequentemente, 
estudos experimentais visam demonstrar as propriedades farmacológicas e identificar 
seus princípios ativos (SOSA et al., 2002). 

O estudo do extrato purificado de Physalis angulata demonstrou ter atividade 
supressora sobre macrófagos estimulada por lipopolissacarídeo e interferon γ.Tem sido 
demonstrado que fisalinas B e F tem uma potente atividade supressora por inibirem 
a proliferação de linfócitos, a produção de citocinas pró-inflamatórias e ativação de 
macrófagos. Essas atividades podem ajudar a diminuir os processos inflamatórios e fibrose, 
por isso seria útil no tratamento de doenças auto-imunes (PUENTE et al., 2010). 	

Vem sendo demonstrado que o extrato de Physalis angulata exerce efeito inibitório 
sobre vários passos essenciais de metástases, incluindo a migração e invasão de células. 
Os achados revelaram que o modo de ação desse extrato é através da regulação da 
migração/invasão associada a proteinases e a regulação de seus inibidores naturais em 
células. Também foi documentado a ação inibitória de Physalis angulata em várias respostas 
angiogênicas, incluindo proliferação, migração e invasão do endotélio vascular de células 
in vitro. Assim, foi proposto que P. angulata é um potencial agente anti-metastático e anti-
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angiogênico para o tratamento de inflamação e/ou câncer (HSEUA et al., 2011).
O gênero apresenta importância econômica e científica, suas espécies são 

utilizadas na alimentação e culinária, bem como na medicina popular e como alimentos 
funcionais (SILVA & AGRA, 2005).  Pouco se sabe sobre quais espécies teriam toxicidade, 
recomendando-se, portanto, a realização de pesquisas (DUARTE & JORGE, 2012). 
Sabendo da importância da Physalis pubescens, na culinária e no uso popular, estudos 
sobre toxicidade são escassos para essa espécie. 
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